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VALORIZAÇÃO DOS UROLOGISTAS E 
DA GENITÁLIA EXTERNA MASCULINA

CARLOS ABIB CURY

RESUMO

Algumas considerações sobre 
os cuidados que as mulheres 
têm com suas genitálias, as 
cirurgias, os profissionais e 
serviços especializados. E a 
proposta para os homens.
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As cirurgias estéticas íntimas 
entraram definitivamente na 
vaidade das preferências das 
cirurgias nas mulheres.

Nos Estados Unidos são fei-
tas em média 1.500.000 ci-
rurgias e no Reino Unido 
1.200.000, um crescimento 
surpreendente que aumenta 
ano a ano.

As barreiras naturais ligadas 
ao preconceito e aos tabus 
em relação ao sexo foram 
quebradas uma a uma a par-
tir da segunda metade do sé-
culo XX com a introdução da 
pílula anticoncepcional.

Naquela época, o sexo “proi-
bido”, “escandaloso”, “vergo-
nhoso” não podia pertencer 
ao diário das moças de famí-
lia ou “moças da sociedade”.
Esse sexo prazeroso per-

tencia somente às pros-
titutas que tinham o seu 
uso exclusivo e assim du-
rante décadas os homens 
exerciam o sexo reproduti-
vo em casa e o sexo recre-
ativo com as prostitutas e 
frequentemente, devido à 
“qualidade”, os homens lar-
gavam suas esposas reca-
tadas e criadas no regime 
de virgindade e, portanto, 
inexperientes nas diversas 
possibilidades da recrea-
ção, para ficarem com as 
prostitutas em cujo leito 
nupcial eram soberanas.

À medida que o tempo pas-
sou esse abismo entre as 
duas categorias de mulhe-
res, esposas e prostitutas 
deixou de existir, mudaram 
as relações humanas e os 
costumes, as prostitutas 
deixaram este nome para 
traz, surgiu a categoria de 
“garotas de programa”.

As “garotas de programa” 
evoluíram também, são mu-
lheres malhadas, que fazem 
dieta, que frequentam aca-
demias, salões de beleza e se 
tornam objeto de desejo do 
homem moderno.

Por outro lado, as esposas 
vão para o casamento já 
com uma vida sexual em 
andamento, na qual vivem 

maritalmente com seu fu-
turo marido e as diferen-
ças sexuais são ajustadas 
antes do matrimônio.

Os meios de comunicação: 
internet, redes sociais, jor-
nais e revistas, cinema me-
lhoraram a sexualidade em 
todos os aspectos, e assim, 
técnicas sexuais e varia-
ções são debatidas em vá-
rios artigos e programas 
de televisão, em vários 
horários da programação, 
sem restrições.

O sexo oral tornou-se uma 
rotina na vida dos casais, 
sendo assim, o homem e a 
mulher acabaram comparti-
lhando da beleza e dos defei-
tos da genitália externa.

A mulher mais preocupa-
da assumiu a dianteira em 
relação ao homem ao cui-
dar da sua genitália como 
se fora seu rosto, e dos pe-
los pubianos como se fora 
seu cabelo.

A depilação da genitália 
passou a contar com cabe-
leireiros especializados no 

corte, combinam a genitá-
lia com o fio dental. Dessa 
forma, surgiu um campo 
novo para tatuagens, os pe-
los foram substituídos por 
imagens de aves, símbolos 
e expressões. Para o caso 
de algum arrependimento, 
surge a figura do dermato-
logista para removê-las.

Hoje as mulheres procu-
ram seus ginecologistas e 
cirurgiões plásticos para 
as cirurgias íntimas dos 
grandes lábios, pequenos 
lábios, retirada do capuz 
clitoriano e o uso do pre-
enchimento da genitália 
com custo que varia de 
2.000 a 6.000 dólares.

As genitálias femininas hoje, 
também são submetidas ao 
clareamento com substân-
cias químicas.

Todo esse campo novo na 
medicina deu margem ao 
aparecimento da Sociedade 
Brasileira de Ginecologia 
Estética e, como consequên-
cia, para atender à demanda, 
aumentaram consideravel-
mente a quantidade e os ti-
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pos de equipamentos médi-
cos e laboratoriais.

No campo da genitália exter-
na masculina, é preciso valori-
zar o Urologista.

Urge renovar a cultura uroló-
gica. Por exemplo, encontrar 
novos termos, mais agradá-
veis, em substituição a “fi-
mose”, “escroto”, “saco es-
crotal”, que soam mal ao 
ouvido, são desvalorizados 
e assustam os pacientes e 
suas parcerias.

Nesse novo olhar, as cirur-
gias da genitália masculina 

deverão ser apresentadas 
como cirurgias íntimas, as-
sim como na ginecologia.

Expressões como “rejuvenes-
cimento peniano”, “cirurgia 
plástica do pênis”, “harmoni-
zação da genitália masculina”, 
“reconstrução peniana”, “es-
tética peniana” e da genitália 
masculina devem entrar no 
vocabulário urológico, só as-
sim poderemos valorizar os 
procedimentos que já execu-
tamos, mas que nós mesmos, 
os desvalorizamos.

MÚSICA SEXY

HUMOR


